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A primeira' e unica reali-
,

zação
+. «Tu'do que. já foi reali­

zado no Brasil' no setor da­

siderurgia é brincadeira de
criança. ,.' Posso falar dessa

.

maneira porque, ninguem co­

mo eu empregou tanto tra­

balho, capital e esfôrço nesse

sentlaõ. A 'Usiõ'a que será

,PETROPOLIS, (O.' N) I
- Homem de industria e

do comercio, conhecendo, in-
timamente. os probiemas do H· L M

-

B '

-tpaís, representante do Brasil ennque
-

age, o ais enemen o e
em. vários congressos, o sr,

.. ,

Henrique Lage é uma per- construida em Volta Redon- vão estrangeiro. O Brasil I tua s. excia. a gratidão de todas as outras obras do Es- gia - conta com toda a coo-

sonalidade de relêvo entre as da representa. inegavelmente, já possue cocke ótimo para todos os produtores de par- tado>. peração e a colaborr ção de
figuras destacadas do Brasil.

.

a primeira e unica realização qualquer siderurgia. Só em vão ao sr. Getulio Vargas, ' seús concidadãos. Pôde pare-
A propósito da' criação da siderúrgica iá empreendida no Irnbituba, onde temos reali- que jámais deixou de am- Confiança no chefe e no

cer que existe de minha par-
b Ih I Brasil Igrande siderurgia, acaba ele Brasil. Será obra de orgulho zado um grande tra a o, para- os em todos os mamao- te qualquer exagero, sôbre a

de fazer as seguintes decla- para todos os brasileiros. poderemos, por dia, fornecer tos dífíceís>. - c Não se trata, mais, de ímportancia dessa iniciativa.
rações á Agencia Nacional: Trabalho de meditação e de sete mil toneladas. E, com uma obra empirica ou .apres- Mas eu convoco todos a exa-

- O Brasil deve erguer estudo. essa provídêncía tem maior aparelhamento, esta- Realizaremos a siderurgia sada. E' o resultado de estu- minar a grandiosidade do
uma estatua ao presidente uma repercussão que não pre- remos habilitados-a colocar

_ <Desta vez a siderur- dos e de observações. Temos problema em seus multiplos'
Getúlio Vargas, porque só ele, ciso acentuar. E aqui, neste em Volta Redonda, esse ma- gla, no Brasil, será realizada, que possuir confiança no aspectos. Nesse instante. to
pelo seu patriotismo, pela sua instante, desejo salientar a terial, Em maio, graças ao de qualquer maneira. O pre- Chefe, no Brasil e em nós da a gente sentirá, corno estou
fôrça de vontade. pela sua minha simpatia e a minha apôio do presidente Getúlio sidente Getúlio Vargas pode mesmos. Com. capitais es- sentindo, um grande entu­
tenacidade, foi capaz de cons- admiração á ação de coronel Vargas, terminaremos a cons- ficar certo de que os homens trangeiros e nacionais a side- siasmo, porque o Brasil, com
truir o edifício da siderurgia. Edmundo Macedo Soares, trução das obras em Imbitu- da industria, do comércio, da rurgia dentro do programa do a grande siderurgia, c o m o

Ninguém melhor' do que os que, como a de seu irmão, o ba, para transporte em larga lavoura, das finanças, não Govêrno vai ser uma reali- o Govêrno a vai r e a I i·
industriais conhece as difícul- major Helio Macedo Soares, escala, do produto. No sul deixarão de corresponder ao dàde-. zar, está fadado a um fu-
dades, os tropeços, os impe- possue rara capacidade e tambem a produção é inten- f

' .

seu es orço e ao seu patrio- Colaboraeão e solidariedade ,tum que ninguem p.ode c,al-cilhos, detoda a ordem e de brilhante cuitura .. G chefe SISSlma, E quem duvidar L. A -::I< 1 P. '. ttsmo.
.

-nossa cooperaçao 'ao presidente
'

cu ar. ara se sentir a im-toda a sorte, a impedirem a do Govêrno não podia ser que se possa fazer aço com f I' ,

não a tara, como ate agora portancia do problema é prc-' '

s o I Li ç ã o
.

desse problema. mais feliz na escolha de seus esse carvão, que vá á Ilha do jâmais faltou. Estou sentin- E o, nosso entrevístado.. ciso que a gente; desça ás Recebemos de Campo Ale-
. Aliás, digo mal, quando me técnicos, por que uns com- Viana, onde ternos realizado do que, de Norte a Sul do que a cada momento tinha minas de carvão, invada agre, enviada pelo sr. Fran­
refiro á expressão =proble- ple�JTI os outros, como acon- todas as experiências. Esta- país.há-um movimento unis- expressões de vivo entusias- sub solo até a pesquisa do cisco Duarte, a seguinte.
ma >: são multiplos os pro- tece com o sr. Guilherme remos prontos a dar uma no-

sono, em todas as camadas mo, arremata, nestes termos, ferro, tenha a pele queima- carta:
blemas associados. Cada Guinle, que é um homem va e definitiva demonstra- sociais, para apoiar, resoluta» depois de mais' de uma ho- da pelo calor dos altos for-

- «Sr Redator do cCor-
questão tem umaserie de ou- de 'industriá, com visão ad- ·ção. mente, essa grande iniciativa ra de palestra:

.

, nos, vença a apatia, o pes-
relo do Sul>, Laguna.

tras convergentes e iguais, mínistrativa de toda a situa- O sr. Henrique Lage mos- do Govêrno. Não tenho a - E',chegado o grande símísrno-e i
-e- por que não' Corno has a ti s f a ç

ã

o em
todas da mesma importancia ção, sem ser, propriamente, tra ao reporter a planta das menor duvida de que quando momento da união de todos dizer? - os interesses con- nosso Estado, no. govêrno do
O assunto não se resolve, nem um engenheiro de' minas». construções de um navio' car- se iniciar a subscrição' das os brasileiros Não pode e nã . trariados, sôme os numeras ilustrado catarinense dr. Ne-
só com dinheiro - e é pre- 'voe:n, das obras no porto de ações, nenhum brasileiro dei- deve haver discrepancia O e multiplique as cifras. Des- reu Ramos!

.

ciso muito - nem apenas I «Não precisamos de carvão
Imbituba para a saída doou- xará de ligar seu patrimonio presidente Getúlio Vargas - se turbilhão, então, saire- Ha pouco, em Caneinhas.

com boa vontade. E' neces- estrangeiro»
ro negro, e salienta que aí á' obra tão par riotica. Reall- o único homem de Estado mos, impregnados de um agora, em Tubarão, o pOV(J,sariQ uma tenacidade de gi- _«Uma coisa desejo af Ir- tem empregado milhares de zaremos, sem duvida, a síde-l que teve coragem de enfren- sangue novo, de um sangue

vibrou de contentamento,
game, porque o-desanimo é mar: não precisamos de car- contos. Acada instante acen- rurgia, como temos realizado tar o «mistério> da siderur- util, com vontade de ven, homenageando seu benfeitor.
fôrça muito superior. Esse é. Campo Alegre anseia, tarn-
o segredo da obra E o pre- __�-_"'-oE"'''''''''''.'''-CII_'''''_'''''''-''''''-.''-'''.'''��--..........- ....__...............-...- ........_....,__...- ........__EII>--...-1IfI......... ....-IIQ......._......-,..__ bem, pelo seu.dia de felicida-
sidente Getúlio Vargas, que

• de, Aspira ser comarca': den-
não esquece uma só necessí-

, tro de pouco tempo, libertan-dade do Brasil, prometeu, do-se, destarte, da sua dis-
planejou e cumpriu a organi- tante séde.
zação da siderurgia que está O municiplo campo-ai e-

grense rende para o Estado
140 contos e para os cofres
locais, 65. Tem a Prefeitu­
ra um edifício próprio, ha­
vendo, aqui, grupo escolar,
O viga rio da pa.ró�1-!'J� é per­
manente e .tudo progride dia
a dia.

.

-.-

J á não' estaremos=em-õon­
dições de ser comarca?
Atenciosas saudações-,:��as)

- Francisco Duarte. ,.-

....��__..�� .e===============�===========-..==-=-=�-=aaEãaaa=__====EE��ãCa=ã5====�========am======E&===-�==Ea...�����__..�_

o Maior dos Industria'is Patricios, Emite Sua Opinião

cer, E' dessa seiva de pa­
triotismo e de clar ividencia
que o e r. Getulio Vargas es­

tá imbuido, para fazer a nos­

sa pátria mais forte »,

'JtRJ4ee: 'fi ra ,,��

Campo Alegre qúer
ser Comarca

aí».
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Restabelecido o comercio;
mo entre a . Alemanha e o

mariti·IAs � r o p a s a I em ã
Brasil estãona fronteiragr

es

o "Lech"- encontrou varios navios' ulernães na sua viagem para o Rio RIO - 5 De Sofia, (U. '. Sofia - 5 - (U. P, AG. Um observador autorizado
. \ P.A.GN. Americana) N. Americana) - Segundo declarou: «Se os gregos se

R I O, 4 (Via �ér.�a) - í e tormentosas viagens em I de�tes .. Essa circunstâ?�ia e I perguntas .que lhe quises�em Gr��.?e. _número de t�opas i�formações de f9ntes auto- recusarem a fazer a paz, es­
(D. N.) - Constituiu um que as suas naus lusitanas mais ainda a de ter Viajado fazer, o comandante Bnck- alemãs Ja tem a Grecla ao flzadas, a vanguarda das for- tarão' perdidos:t.·
acontecimento de sensação, traziam as especiarias precio- o cargueiro germanico sem mann dectarou em sintese,- alcance de seus canhões; O ças

alemãSg�q�U�e��PI·emnaemtr_a.sme ndaa I �LXExIAXMxxxC"O:cRxRXE%IOuxDlCoxtsxUxL:....no dia de segunda-feira, e sas das longinguas paragens trazer armamento de qual-. o seguinte: Rei�h propôs á Crecia a al- Bulgaria
que repercutiu fundamente orientais.

.

, quer especie, demonstram
. �IAGEM NORMAL ternativa de fazer a paz com fronteira

em todos os circulas sociais, S f ça' d' s que o bloqueio inglês relax� a Italia ou sofrer as canse·uspenso, por ar a
lh"l d� a chegada do cargueiro ale-· A'

t f' o ma
as suas ma as, am an o-se c Ha cêrca de quatro se- quencias de uma eBritzk-

mão c-lech», trazendo uma �:����s�����a� Ale:a�ha e � a?s pou�os, em faede d�s con- manas, o cargueiro eLet:hlt rieg' Alemã.
P·reciosa carga de aviões e B '1 h d no

slderavels perdas e tonela- partiu de 'um porto europeu A
N

L
II

t
ras: a cerca e um a, "fl"'d l' -------�--- V·er'sao ao 91 e'produtos farmaceuticos para .' L h t gem 10 Igl as pe o contra- sob soberania militar alemã .

O Brasl·l. velU, agora, 0« ee > res a-
blóqueio das forças do Reich. com destino ao Rio de Ja-. O· INVE T

.

.

.

'.'
'

belece-Io, ao mesmo tempo .

N O DAO Fato revestiu·se do cu- em que, o
.

seu comandante A BORDO DO c LECH» neiro, onde Jeviamos entre-
l)s amarelos do Extremo I mente demonstração de opu-informou ter encontrado, ao gar grande variedade de meta I .

.

'.

O
'nho de um acontecimento O d B

<

k d d d ' riente não têm a menor leneia. Ademais; de gostos'. longo da rota, var·ios navios coman· ante ric manu ca. or.ias enco�en . a as.a in-r LEVE'·DURA 1 1 C dexcepcional, por isso que su-
.' teve a gentileza de receber dustna alema por fumas simpatia pe o eite. riam não se iscute. A nós, por

t1'eria á lembran.-:.a as antigas alemães, viajando sem inci- .

d" brasl'leras, .g'ado unicamente por causa exemplu, não nós ocorreriae 3' a reportagem os Jornais ca-

l da carne e nem sonham em beber leite de agua, No em-riocas, com quem pa estrou A viagem decorreu nor� A' l'
.

dneg Igencl8 e um eg- ordena-lo. Ex is t em tam- tanto, é um dos aJimentosanimadamente, oferecendo mal, embora com 6 tempo I •

h
-

Icravo eglpclo, que viveu a bem, ha na Africa,varias tri- populares dos mais impor-wiskies e cigarros ingleses. de travessia um pouco alon- '. "1' d dvanos mi emas e anos,' e- bus neg.ras, famosas por seus tantes dos povoadores dachampagne e cerveja de fa- gado. Durante todo.o per-' h 'd dve a umam a e o invento esplendldos rebanhos, e que. ,

.bricação francesa e alemã. curso não encontramos ne- do pão feito com levedura, não bebem leite. Por eles, ASla Central, que' de sua

PALAVRAS DO COMAMDANTE nhum navio suspeito. seja que daí em diante entrou a possessão de muitas cabe- vez desdenham olimpica_.
BRICKMANN ele da marinha de guerra ou no consumo. Anteriormen-. ças de gado vacum é só- mente o leire de vaca,merCante britanica. Assim, te se consumia um pão queRIO. S - ,(O. N) A e- até a vitoria final da Alema- Pondo-se á disposição dos era feito uma pedra sem �.������_�������W��3ô�-�""'�_��_�""""""�����'missara alemã 110ticía que fo- nha em territorio francês, sen- jornalistas para atender ás (Conc/ue na 4a. página) poros. O escravo, por des-

ram publicados {ta França, os .

'd d d
- '

.

:"���t/::i�;O'di��' df'���� � �o�t:�O;�,!;:::::::n- :
••�;. �!:do���O��§:e 7::��7E: SU�STlTUIDO O DlRETOR DOS COR-; Ministro,Ataulfo de' Paiva �;��ri�a���� v���, jáfr���� REIOS' O"E SANTA rrAT'ARIl1Ali C E

dandQ em resultado que du- . (1 L fi !'
ma arta

. xpres�l()ua RIO, 5 (A. N) - Foi ori, bondes que rodavam em seno rante a cocção o pão se

" i tem á noite vitima de um tido contrario. ,levantou >, proporcionando R 10, 4 - D. T. - Na I nal dos Correios e Telegra-acidente. na avenida Salva- a seus consumidores- uma pasta da Via�ão,. foi assina- fos de _?anta Catarina. para'dor de Sá. o ministro Ataul- O ministro Atau1fo de Pai· grand"e' surpresa.. Daa'o .orl;- d d d d
.

f
'

dsas lutas e trabalhos na vida d
o ecreto ispensan o $) sr. cUJO cargo OI nomea o, por'fo de Paiva. va pau e, no �ntanto, re- ginal: apesar de terem fa- José Salvador Trindade d� outro, decreto, o oficial, ad-'são os valores afetivos:as· -

. . O automovel que condu· colher-se á sua residencia, bricado os ladrilhos com as Mélo, engenheiro da classe K. ministrativo. de c1as�e .. J;,,:bondades e benefICIOS que. '1 t
.' d' f' onde fOI' I'medl'atamente so-

- . .

d f d H
'

d AI d Ld d"b
.

f
zla o I us re maglstra o, 1- maos, os eglpclos amassa- as unções de iretor regio- eltor e mei a opes.' :.�.,)U emas Ism ulr e os a e-
'cou imprensado entre dois corrido. vam o pão, com os pés.tos que recebemos.

,

O que hoje, neste meu iso- �t::1t:I��==I!;:::I!:""íe:so���======�c=..st

lamento, recebo em carinho
amigo é pouco, no sentido de
se haver reduzido o número
de amigos, mas é muito, pe­
sando à dignidade, .solidez e

eficiencia das amizades.
Porisso, meu muito pre­

zado João, os' meus agra­
decimentos á tua lembrança
são tambem, todos os anos,
mais calorosos e mais sent,i­
dos. Um cordial abraço de
(as,) - Vitor Konder.

2.600.000 franceses, sacrifica­
dos na' campanha da França

O meu aniversario é sem­

pre motivo para que me' dês
um testemunho público de
amizade.

, , .�;
\1

Do eminente catarinense
dr. Vitor Konder, ex-ministro
da Viação e Obras Públicas
do Brasil, recebemos, com

prazer, ,a -seguinte carta:
.

- eBlumenau, 23 de fe­
veiro de 1941. Meu caro João
de Oliveira.

A-

Embora isso se repita to­

dos�os anos, a minha emo­

ção é, toõas as vezes, maior
.

e mais funda, porque, á me·

dida que envelhecermos, va­
mos cómpreefidendo que o

melhor que nos ficou de nos-

A
� ·t· I Cd', V'��.�.J' Violentos Ataquesumen a o· usto a,,·.· lOa BERLI�, 1 (A. N. Bra-Ia léste do País dê Gales ..

No nosso país não é con-I blemas para 8S donas de ca-I :ento na Belgica, no� Pai�es' si,l)' - ,Um boletim �erma- Por d'ua� ,,:ezes soou o alar­
sideravel- salvo em deter· sa. eNa Dinamarca. Ruma- Baixos' e na Suissa. Na nlCO de guerra anunola que me antl-aereo na Capital
minados artigos - o aumen- nia e França o aumento im- Alemanha apenas houve um tiveram excepcional violen- londrina.

t� pr0vocado no custo da porta em mais de 20 por aumento, o qual não passa
eia os at�ques a�r:.eo; le�a­Vida p�ll:'l guerra. Outros cento, na Estonia e Yugoes- d t

".' .:

d
,dos a efeito ôntem a nOIte

. :_ - -' f'l' 1" 15 . e um por cen 0, sen o apro- c t Ilh B't'palses nao sao tao e lzes; aVia, por cento, e mais . . on_�a as as fi anlcas.
neles o standard dos preçós de 10 por cento na Ingla- xlmadamente igual ao au· tendo 'se extendido essas
aumentou consic:ieravelmen- terra, no Japão, Irlanda e menta que se verificou nos I ações á costa Oriental e do
te, constituindo serios pro- Noruega" e superior a.5 por Estados Vnidos. .

Sudéste bi�tanico., bem como

.�.-.......-.�.�(!)

( PA'RA- PI.V'RTfcIP�;ç:'õeJ' ,
,S Óf 1'101 VA'DO. c l)(J'bI,ME r.fo-, 2
• ro.l'llbt',sCLMENTo. ETC., •

f ,_fRocv1tE (l. J
. "�ORR E-IO DOcJUt_; l
.�.-. .-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 9 de Março de 1941

A diretoria desta socieda­
de, ficou assim constitúída:
Presidente, João Basilio;

Vice, Manuel Bento; i-. se,

cretario, João Fonseca; 2°.

dito, Francisco Rosa; 1°. te-
soureiro, João Antonio da

COMPREM OU ASSINEM Cruz;' 2°., dito, J ovelino Ma­
CORREIO DO SUL· nuel da Silva; i-. fiscal, Sil­

vio Vicente; 2°. dito, Anto­
nio dos Reis; procurador, An­
tonio Manuel da Silva e ora-

dor Adolfo Campos:

Oficios recebidos

S. R. Cruz e Sousa
30.000 contos para a c?�p:a do na-Conselhos Aos Pais

vio alemão «Monhvldeu» \

(Exclusividade da «Inter-Americana» por F. T.)

-

UMA EUROPA CONTINENTAL
BERLIM, 3 .(TranSOce��,'\ a frat€:nidade de armas que

alemã) - Os Circulas politi- ha mUlt? une a Alemanha e

cos barlinenses qualificam a a Bulgaria, decla.rando-se que
situação atual, relativamente qualquer tentativa de sabo­
aos acontecimentos de Viena, tagem e qualquer ameaça

.

tes palavras' feita a Sofia são inuteis>.
com as seguin ,

' -

(A idéia de uma Europa Con­
tinental continúa ganhando
te'rreno, Recorda-se também

S. C. Respingados

-RIO, 6 (A. N.) - Noti- \ do porto do Rio Grande des-
criarmos os hábitos de saúdeciam de p.orto Alegre,' que de o início da gnerra. Adi- A saúde é a maio� riquj.:-,_ -

za que se.pod oss r Nao nos adultos de amanhã. E osfirmas cariocas estao tnteres-
., . ,_.e, o e p UI._

d a d na' 10' anta a refenda notícia, que é uma coisa que "se adquire hábitos serão tanto mais fa-sa as na compr o v
.

Ialemão «Montevidéu », que foi oferecida a importancia de uma hora para outra, mas, cilmente formados quanto o

se encontra encostado no cais de 30.000:000$000. o produto de um trabalho ambiente do lar concorrer
. "

continuado de uma existencia para isso. Os hábitos de ali-'

'inteirá. Ensinar ás crianças mentação - importantíssi-
A Causa' do ROlnpimento- das Rela- os rudimentos de uma bôa mos,

- os hábitos de sono, _ .

saúde é um dos deveres pri- de repouso, de higiene, de vi-ções BuIgário britanicas
jnaciais dos pais. E a infan- da ao ar livre, dos exercícios,

SOFIA, 5 (A. �) - As I a principal razão para o rem- cia é o período propício para da metodização, são hábitos
10,30 horas de hoje, a In- pimento das relações foi «a que fazem parte-do equipa-
glaterra rompeu as relações entrada das tropas alemães mento que todos os pais de-

I diplomáticas com a Bulga- -

d G A &= Ir\ li!! T' Ã l'l!I vem fazer possível para in-
, '.'

. com a aprovaçao o over- L IV ti ' P8.' fiL.
_ cutir'uos seus filhos desde osria. O ministro britanico .

G ' R d 11· no bulgaro, tropas essas que Para ciência dos interes- primeiros meses de idade. Oeorge an e , endegoll ao K. •

Chefe do Governo sr. Filoff, tem o evidente propósito de sados, torno público que, de hábito se firma cada vez mais
a nota em que declara que atacar -os nessas aliados>. acôrdo com a legislação mu- pela repetição. Quanto mais

nicipai vigente, está sendo cedo iniciarmos II orientação
procedida, nesta Prefeitura, na formação dos hábitos.
a cobrança da Taxa de Afe- mais-sadios resultados con-

• 'riçãe de Pesos e Medidas e seguiremos. Que nenhum pai,

mais ! I��osto de 'Indústrias e Pro- pois, se descure dêstes cuida­
fissões, durante o corrente dos porque assim procedendo
mês, findo oque! será acres- estará ajudando a construir
cido- da multa de 20%. uma prole sadia e contribuin-
Tesouraria da P:féfeitura .do para o melhoramento eu- _/

Municipal de Laguna. em 11

I gênico
brasileiro. I

de Fevereiro de 1941.
" "

Osmar R. Arauio Dr. Nicanor B. de SousaTesoureiro -

HOSPITAL· DE CARIDADE SENHOR
. BOM JESUS' DOS 'PASSOS

Enfermarias

HOMENS: Existiam 15,
entraram 12, saíram l O, fa­
leceu 1 e existem 16.'

MULHERES: Existiam
16, entraram 11, saírãm 11,
faleceram 2 e existem 14.

,
,

CURATIVOS

A diretoria deste clube
carnavalesco, para 1942, fi�
cou assim organizada:
Presidente, Alcides Soares

da Silva: l°. vice, Inocencío
Turibio; 2°.,,Valdemiro Sou-

í65 sa: i-. secretario, Erico Ma� A 'Ing'laterra perderãi09 chado da Rosa.-, 2°" Remí l
,

503 Fírmtnío, 1°. tesoureiro, Pau-
777 lino Parente; 2°" João Ros-

d b Ih dO I
·

3 Y�:tPe���;ã.Ju��r.,1��ã�: nas � ata, as Ip ,omatlcas
2 .da Luz, Cesar Brati, . Sou­

--5 venir da Ràs� e) o�o J. Fer-
nandes. Comissão fiscal: A­
gostinho Faisca, Enélls Bra·
silicio de Sousa. José Caeta­
no da Silva, Venancio Her
menegildo, J osé Luiz Ribei­
ro e José Calazans.

.

Movimento de enfe.rmos.
.

Quartos reservados

Enfermarias
Quartos reservados
Para fóra
Tot�1 '

OPERAÇÕES
Enfermarias

,

Quartos reservados
Total

S5 :

RIO, 6 - (D' N.) - Se- senta importantes aconteci­

gundo noticias divulgl?a5 mentos na Turquia; possi­
pelos verpertinos cariocas.em velmente desfavoravel aos

interesses ingleses.telegramas procedentes da
Turquia e Iuguslavia, parece Na Iuguslavia o primeiro Para ciencia dos ínteres-I glaterra esta' em vias ministro de Estado ao re­que a -ri

"

sados, tórno público que, dede perder mais duas batalhas gressar hoje á capital: de acôrdo com a legislação mu­di lomaticas Os Ingleses e Bellgrado trouxe a impressãoip c .

nicipal vigente, está sendo(u:xxxxX:uXXXX:UlCXxXU
inumeros estrangeiros reti- de que o Eixo ganhará a

procedida nesta Prefeitura,leiam sempre ..
o

ram apressadamente seus ha- guerra, sendo certo que a
a cobrança do Imposto Pre-

veres dos bancos turcos. E'- Iuguslavia prepara-se para dial, Taxa de Iluminação PÚ-«C�rreio �o sua» isso indicio de que se apre- entrar no Eixo.
blíca, Taxa de Remoção do

=ere:s:!:::!e!.e:l�����e!:=3t::::16t I Lixo, Taxa de. Penas dagua e�
-

..

Fóros, durante o corrente

O ovi enio Econo ico Entre ��2ai�E��ti���I5t:r:: TELHAS E AREIA

a Europa e a
. A eríea do Snll�94�1.���;;���rR!"",:ei�0�A�rdu�io��T�:ba�e:ã��a�n�d��á��aen�p:�;:��- 'Z r?

No Instituto Eletrotecni­
co e Mecanico de Itaiubâ
concluiu o curso de engenha­
ria electrotecnico, o .nossu
distinto conterraneo dr. Ni­
canor Bortoluzzt de Sousa.
O dr. Nícanor fez, tarnbern,
o curse de oficial dá Reser­
va na arma de Engenharia.

_!

HOMENS: Existiam 5,en- FARMACIA
tratam 7, sairam 11 e exis-

<Formulas aviadas>
te 1.

Enfermarias 302
MULHERES: Existiam 4, 2'89Quartos reservádos

entraram II, saíram 8 I: exis-
261tem 7. Fóra para pobres

NOME DOS QUE FA- TOTAL 852
LECERAM, José Jorge, Si- Consultas para fora, aos
nir Fer n a.n d e s, Minervina pobres 492

'

,

, J orgíne de Jesus.
Laguna, 28 de Fevereiro

de 1941.,
__2±!2 t • 1

.
. .

- .

.
,

Jorge Moura
Cirurgião Dentista

. COMPREM OU ASSINEM
,

_ A imprensa a:emã, �ublí-I uma confere?cia pronunciada quadros' dos estudos italo­
. CORREIO DO SUL Ica: deRoma a noncia de naquela capital, dentro dos americanos e que versou SO"

bre o movimento economico

�� -

entre a Americae a' Nova
Europa. Ã conferência, á

M
III qual assistiram vários díplo-

,OY'I'm',.- n �bi���v��e�i8����'AJ:;ed�h��1potências do eixo, Ieman a,
,

, 'e Italia, em face do proble-]Sent�nça de manutenção de' posse proferida a faver te» (Cad. Civíl. Comentado, I destruição da casa, perte.n- má das. futuras relações com
.

-

'de João Julio de' Oliveira contra lOS rêus Gregor.io" VaI. III, pag. 26); Bastante, cente ao A. A prova, pOIS,
outros _espaços economicos.de Bem, Antonio Araujo, Manuel Henrmque, Caetano: pois, que o possuidor sej a alcançada', nos convence de
O confei enc.ista rebateu a IIDomin'"os Luiz Gregorio João Teodoro Mendes, perturbado em sua posse pa- que, realmente, o A. fOI tur- r' -

d d
.a , ',' .

.
-

.

b
-

b d 'p los allfmaçao a propagan a m-frontlno, José de Mede!ros, Elei Figue�redo9 AntoniO ra se caractenzar a tur açao. a o em ,sua posse e. glec:a de que o continenteDomingos, Agenor Fran'celino, lBasilio ,I c::: pos�i..lid?r, .com a ��rba- �R ..a, que se refere a
_

petJ- eu;o�eu �retcnde isolar-se�edr'" e suas mulheres ça,o nao fica ImpOSSibilitado çao mlelal, com exceçao de, .

t N
Ir .. •

. -

M
' .

-

I
economlcaffien e no ovoda contmuaçao da posse, Canuto

.

e n ez e s, contra
M d PI' t

.Vistos, etc. João Julio de I com.p.arecido ,os ,'quatro' res- .

1
'.. -

d
- un o. ,e o con rano -

mas,' slmp e�mente, �nquleta- quem nAaNaTcEonOstaEnXepstoeSP1f?0- diSse ê!e _ desenvolver:�se-á 'IOliveira propôs uma ação de tantes, As mulheres dó RR., do nela. (Rlbas"Açoe.s Pros- cesso. ,.... 'I' b'
.

. fôrça velha turbativa, em embora intimadas, não com" sessórias n0. 205);' Conside- E O MAIS QUE DOS AU-I udm consldderave mtercamElo1
.

'c'al que pareceram AI'nda na audien· d
'

d
..

t d'· TOS C O N S TA' JULGO e, merca orlas entre a u- ,que a egou, na mi I , .

ran ,o qU,e ·0; epOlmen o. a, '

_
. I rapa e a Ameríca do Sul,tem pcsse, mansa e pacifica ci� foram ouvidas dua� tes-

parte sera sempre determma- PROCEDENTE a açao, e.· b" t nem quatro glebas de terras. temunhas arroladas pelo Au- do com a cominação de con- condeno os RR.. Manuel VdlSto que am os es �s gra --

d dto d t A 'd Advogado do S· � LJ' C D es espaços economlcos sees e a I<poca em que as a· or, o r. '. fes�a).- I aJparte oao com- nenflqu�1 aetan� oml!l- completam mutuamente dequiriu, mas que, certa yez, A. foi dada a 'palavrs,para parecer, ou, comparecendo, gos, LUIZ Gregoflo, Joso "'d I«tendo conseruido uma casa proferir a defêsa oral de seu se recusar a dépÔr, será ha- Teodoro Mendes, 'Frontino uma maneHa I ea,
'

de madeira e feito cercas e constituinte.
.
Terminada a vida por confessa� presumin- José de Medeiros, Gregorio 'IM 9JIi; fM@I""I li 'iJ �

tapumes nas ditas glebas, defêsa, mandei queos autos dQ-se' verdadeiros os fátos de Bem, Antonio de Araújo, Leiam «Cor�eiQ do Sul,
que são anexas urna á outra, me fossem conclusos afim de alegados contra ela. desde Elói Figueiredo, Antonio 00-foram tais' berifeitoria$ as- proferir a sentença.

- Conch,,- que vero�simeis é coerentes mingas, Agenor F rancelino,Saltadas e destluidas pelml sos os autos, determinei que Gom as demais proVás dos' Basilio Pedro e SUas respeC- , -

-

'd
réus Manuel Henrléjue, Ga�- osme5mos bàixassern,a Car-

autos,» (CQ,"dígo. do"prOce&so tivas',mLilheres; se,
8asados À 18cenç -. e aposenf..Q o

/tano Domingos. LuiZ Grego& tÓrio para que o Oficial de Civil, art, 299.2' § 2°.); for,em, a reconhe�erem e res- , SI.. as u !mitio, João Teodoro Mendes, JustiÇá, que foi eficarregaJo CONSIDERANDO que os peitarem a posse do Autor

I ..

,

' .Frontino José de Medeiros, da diligencia de intimação RR., com exc�ção dE;! Joãó no terreno a que alude a in!- 'o

d- -f
.�

I
e

,Canuto l\:1enezes, Gregorio para os RR. prestarem seus Teod�ro ,Mende� � �ntonio cial, sob pena de pagarem a

fIaS o u·nc1on.:=::a Ismode Bem, Àntonio de Araújo, depoimentos, presFasse de- Dommgos, foram intImados multa de quatro contosde, lU.EI6i Figueiredo; Antonio clarações sobre si intimára
para prestarem os seus de- reis (4:000$000), si outra tur- .

" ,Domingos, �genor Franceli- ou não os RR. Jóão Teodoro poimentos; Não comparece- bação ou esbulho for prati- .:'RIO, _ 5 (AN.-Brasil) l-menta as atividades das

sec-,
toda a legislação anterior,nô. Basilió Pedro e suas res- Mendes e Antonio Domin- ram para depôr Frontino Jo- ,cada, Os RR. devem pagar, _. A' vista das dúvidas le- ções de Assistencia Social que dispõe sôbre o assunto,pectiv&s mulheres.. Os RR. gos, isso em virtude de ha- sé de' Medeiros ,e Gregorio ainda, as perdas e danos que vantadas sôbre a composição dos orgão:> de pessoaldo ser- não é mais necéssária a assis­foram citados regularmente ver tido ciencia' de que' os de Bem, como tambem não se liquidarem. Pag!d_em os das juntas médicas, para viço público civil,. deverão I tencia do representante _

dae não contéstaram a ação. mesmos não haviam sido in- compa, receu nenhuma mulher vencidos .as custas, em pro- f' d d
.

b d I F d N
.

nal nas l' Line elt? e aposenta ona, o ser o serv� as no processa� azen, a. aClO"
.',

'

-Findo o praso, para a con- timados; o que realmente se dos RR., embora intimadas, porção. Publicada, hofe, em DASP acaba de 'esclarecer menta das Itcenças e aposen- tas medIcas, para efeito detestação, o sé. Escrivão fez- verificou, conforme se. cons- E'. de ser-lhes cominada, de audiencia, registe-se e inti-
que, a partir da vigencia do tadorias, A! seguintes nor- aposentadoria».me estes autos conclusos, e tata pelo terrY!.0 de declara- cpnseguinte, li pena de c0!1- me-se. O sr. Escrivão'extráia decreto n, 5.652, de 20 de mas, esclare..:idas no art. 40

,
conio não se tornasse neces- ções de f.ls .. 42. O QUE TU- fessa.; C O N SIDERANDO cópia desta sentença para os maio de /1940, que reg.ula- do citaqo .decreto:saria nenhuma das medidas DO VISTO E ATENTA- que a prova .. reunida rie�te autos suplementares. Lagu- ..,.« d) será exigida inspeçãó �'i&i;JJi W,.MlIi,�a que se refere o art. 294 do MENTE EXAMIl'<:lADO, e

proc�sso 'fáz certo que os na. 21 de fevereiro de 1941. _Z:S:S":=':;";:::;;:;:;;;::ê:;;::;:: :;8' de saúde. por junta médica,
.... !iiijlF'9WE&&'i""""�.

Codigo do Processo Civil, CONSIDERANDO que «o RR. Manuel Henrique, Age� (a) Eugenio Trompowsky toda a, vez que o prazo ini- PROMISSORIAmandei que fosse deSignado possuidor tem direito a ser nor Francelina, L.liz Grego- Taulois Filho, Juiz Substi- ENDE-SEuMABÔA cialda licença ou o da pror-di� para a audiencia de ins- mantido na posse; em caso rio, Antonio- Araújo, Basilio tuto, em exercicio. CASA, COM INSTALA-
rogação, somando áquele,

Em formato moderno
trução e julgament:>. O A. de turbação, e resti.tuido, Pedro Roberto' turbara.m a, Confére com,";o original. Ç:ÃO ELÉTRICA, SITA exceda a 90 dias; e papel de linho, ven-
requereu os depoimentos dos no esbulho» (Cad. CWll, art. I posse do A., com a destrui- D

" .

Á RUA OSVALDO A- de-se .no Correio do SulRR" o que foi deferido e 499); C O'N S I D ERANDO ção da casa de ínsdeira. Isso
ata supra. RANHÁ N0. 4. e) para essa inspeção, as

'\iiii!1'lm'PI$j! ?t!!1''''!W@!'i§@#bi!\ijjJ!A>determinada a expedição de que, á turbaç:ão, no dizer de me,smo nos confessam os pro- Santos Dorigon, E�crivão I ,A TRÀTAR NA MES! juntas médIcas serão cons.- ..mp 2 l?iT.iI'!"IpM1'
Sb' tituidas de médicos da S. S.,mandado para esse fim. Na Clovis, «é todo o ato pratí- prios,. RR. em seus depoi- u stitUlO, em exercicio. MA, COM Flor Araujo Pau�aaudiencia de instrução e jul- ca(�o contra 'a vontade do mentos. Não se poderã, tão designados pelos respectivo

gamento fOfam tomados I)S possuidor que lhe estorve o pouco, deixar de ter como -'llIl1l!1il1I1IU!illIllliIIIlCIlIiIIIHlilliiii1llUlil!!lllllli'llIlIlIllDllli1IllIlIIl!IlJlIIlIlIIlIlIlIIP' chefe; e
Serraria e Olariadepoimentos dOi! RR" em gôzo' da coisa possuida, sem certo que tambem Elói Fi- � , ." '

.

,f) -:- para efeito de apo-número de oito, não tendo dela o excluir, ,ompletame;" �::r;;;�,,{:� J:toJ� M��: Candidalos . â . imorlalidade
.

��;;:��â :�;:s� d���� Santa Teresinlta
deiros e AntOniO Domingos mediCaS da Secçao de Flsca- Mantém stock permanente•

,r turbàram a posse do A., 'com
.

R IO,' (A. N) - A Ace- Clusivos os srs, J anatas Ser- lização do Exercicio Profis- de fôrros e assoalhas dpos.

PERECERAM 140HOMENS d:.:-: ;{R�';a���rH': �i�';;�� �a�\�'�ldâ;��:;e��; �e1hd�:rri����ia e José ��ç�� �o ��J!�ér�e�:n��� pa�;�\:, p!��l:�,t��;::s e

rique, Luiz Gregorio, Basilio mês, para a eleição dos mem- u:uxuxu,uuxxx:u:m pelo diretor respectivo, e de Km. 63 e Tubarão·LISBOA, 3 (Transocean, I vias de guerr.a .alem·ães, pe- Pedra e Agenor 'Francelina. bras vitalicios nas vagas dei- um médico da S. S. do Ser-_ ,Pedidos ã'alemã) - O almirantado bri- 1eceram 140 hom�sda tri': Nenhuma prova nestes au- xadas pelos ex-acasiemicosAI- �/:::"',f'F,f�._G-,{!,-;:I::JIilL',� viço.a_que correspo�der a re-
FERNANDO GENOVEZtanico anuncia que, 'em- se� pulação, Desde 6 inicío da tos 'existe; porém;' que nos varenga Fonseca e Evaristo "" ... r>..rl.T:-..... ...'" partlçao em que estIver lota-

.gl.lipa ao afundamet)to, ve- -gl:1erra, as perdas totais da convença que o réu' Canuto de'Morais. '.

,
Execul"a. lraba/AOf co- do o funcionário, designado

I Atend,e
com a

.ma", ima" .rificado a 5 de novémbro, Marinha britànica ascendem Menezes tivesse estado"pre- Para o preenchimento des- mereiai./' para t-ede" pejo chefe da S. S. >, urgencla
,

.

• ,

./'(11 do p.rrOl. ao, ' .

S d' -.J �- i.lPÓS ull! encontro_ com na- a·IS milhómens� "', ��º�� � _ço�triby!�o para ª .s�� VilSas, sã9 c(;lngi�a�os ex� �o Q a!l1Hm e revogal.!f:I, ,a.qbaJ:'ão -C',Po�t!\I N�!,l-

Avisa aos seus clientes e

amigos que reabrirá seu con­
sultoria dentaria nesta ·cida�
de no dia 3 de Março, á Rua
Santo Antonio, 'residehC'ia
da Viuva· Menezes:
'Laguna, 1 de Março de

1941.

Visto

,RODOLFO WEICKERT­
Presidente '

IRMÃ EDílBURGA
Diretora

FORROS E ASSOALHOS TI-

PO PAULISTA, TIJOLOS,

OS' fãt@s
CUrh)5�S I

o senhor
é artista?

I -

o senhor é simples amador do que é bêlo i A
c: Ilustração Brasileira» é. a revista da literatura
e das artes nacionais, Um'motivo de orgulho
para ós brasileiros.

'

Os fátos notaveis. As' .tradições nobilitahtes. 'E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultu.ra 'e

nas suas -;rtes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira». A' venda- em toda a parte.

o senhor mesmo
que é k,rasUeir@•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os nU!11erOS, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
d:rs mais in t<;ressantes, Veja esse belo mensario
que une a trádição brasileira ao momento que
passa, Venck-ge em toda a parte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL: 9 de Março de 194.1 3.========�================����������================�,===.=-=_

�e Olivei:ra, redator-chefe

\,Xibirá hoje, ás 2 horas, pela

I'do <Correlo do Sul». Ao pré- ultima vez o filme que tan­

zado companheiro, os nossos to sucesso alcançou ontem

votos de felicídades. .

em sua extrêa:

* '" J

* O homem que nasceu 2 vezes

A' noite, em 2 colossais .

RIO, 7 - A, U. .P. tele-] Repetindo a velha can-I mam que Sir Ronald esteve

sessões, 'o gigantesco filme grafa de Bdg,rado dizendo: tiga do auxilio de John ern . Atenas, onde recebeu

da FOX:
'

'Circules 'bem informados Buli'
.

instruções especiais do Sr.

NA ANTIGA N EW-YORK declaram que o sr, Ríbben- Ant�ony Eden para o desen-

"

'�:. .
Budapeste, P (U, P) _;. volvimento de uma campa-

com Fred �ac Murray, Alice Itro� e o �on�e Cíano visita- Iniciando uma corrida com a nha diplomatica na Yugos-
Faye e Richard Greene. ram o Príncipe Regente da Alemanha na disputa do apoio lavia,

Fred, namorado de- Alice, Yugoslavia, na terca-Ieira, na da Yugoslavía, o ministro E' claro que o ministro

arm�dor de navios, passava propriedade rural que êle pos-
britanico em Belgrado, Sir britanico garantirá ao govêr-

os dias em doces coloquios sue em Bordov í SI
.

Ronald Campbell, conferen- no yugoslavo todo o apoio e ..

dor o, na overua. , h '1' d I I
com sua ama a.

' ciara
.

oj e com o chefe do go-
.

auxt Ia a ng aterra, caso re-

Revoltados contra a nova O govêmo gregofoi intei- vêrno yugoslavo, Sr, Dra- solva resistir ao avanço ale-

invenção, os- barqueiros rea- ramente informado das <de- giha Cvetkovitch mão, _

gem e qúerem atear fogo ao marches» do Principe Paulo. Fontes fidedignas infor-
primeiro 'navio, Entretanto

Afim de continuar seus es-
Fred enfrenta os amotinados

tudos no Universitarto do
e por isso quasi perde a vi·

I;Rio de Janeiro seguiu para
da. Alice entre o amôr de

essa capital o jovem Moacir' dois homens, Richard como

Menezes.
o sonhador, o ideali�ador do .

barco a vapor, também mi-
tria doces esperanças' ao I
amor de Alice. Uma espeta­
cular produção FOX, que o

<Iider », exibirá hoie, ás 6Y2 e

8:Y§ horas. .

I
NASCIMENTOS

Afirh de conti�u8r seus es­

tudos, seguiu para'o Rio de

Janeiro,' terça-feira ultima,
o jovem Vamiré de Olivei­

ra! do curso de Engenharia.

'" '" '"

nina J)..Iceli Viana, filha do
sr. Martinho Viana.
DIA 11, o sr. Antonio

Fernandes Guedes; o sr. Lu­
cio Carneiro; o sr. Agenor
Fernandes, de Parobé: o sr.

Pedro Pacheco dos Reis, de
Bifurcação; o sr, Oscar Va­
lentin Fernandes, do Sitio De sua viajem ao Rio e

Novo; o menino Cid Mota; Minas • Gerais, r e g r essou
o jovem Iugue de Andrade. quarta-feira passada, acom-

,DIA 13, o jovem Alfino panhado de sua exrna. fami­
Medeiros, filho do sr. f'arma- lia, ú dr. Paulo Carneiro,
ceutico Antonio Pedro da ilustre diretor-medico do Hos­
S. Medeiros; a exrna.zsra. d. pital desta cidade.
Carolina Colaço Cabral Fer-:
reira Lima,' viuva do dr.

Fu.reira Lima, ,�e F�oriar:o- I
polis: a senhorita Catarina
da Silva, de Ribeirão Gran­
de; o sr. Tulio Cabral
DIA 14, a exma: sra. d.

Nílza Fonseca da Rocha,
esposa do sr. Joaquim Ro­
cha, do Rio de Janeiro; o

jovem Hamilton, -filho do sr.

Alirio Alcantara, o sr.. João
Valentin dos Santos, de Bi­
furcação; o sr. J oão Boaverr
tura Fonseca.

\
DIA 15, o dr. Ivens de

Araujo, Secretario da .Se­
gurança Pública; o sr. Ido
Severino Duarte; o dr. He-
raclito Carneiro-Ríbeiro. do
Rio de Janeiro.'

O sr. Secundino dos San­
tos, radio-telegrafista da Co­
brasil e sua exma. esposa.vd.
Elvira Espindola dos Santos,
'estão de parabens pelo nasci­
mento de sua filhiríha Ana
Maria, ocorrido a 2 do fluen­
te.

Dr. Paulo Caneiro

BATIZADOS'

Foi levado á pia batismal,
no dia 2 do corrente, em Ha­
mania, o menino Mario, fi­
lhinho do dr. Vinicius de
Oliveira, promotor publico
de Can.oinhas, e de sua exma.

esposa, d. Candida Isolani
de Oliveira, Serviram de pá­
drinh_os o sr, Mansueto Iso­
lani e sua exma. consorte,
d. Francisca -Schoeleiger Iso­
lani.

* '"

Vamiré de Oliveira

'" * *

*

"'.. li<

'"

ANIVERSARIOS

Fez anos:

Seurenir da R; Corrêa '" *

� ,

Em matinée, o Pálace e-

P a r a continuarem os

seus estudos 'regressaram pa­
ra Curitiba os jovensEmir
B.. Sousa e Aurelio Costa'

Foi muito cumprimehtado
pela passagem do seu nata­

licio, ocorrido segunda-feira
passada, o sr, Souvenir da
Rosa Corrêa, esforçado fun­
cionaria da Cobrasil. A' Sua

· r e s i d e n c i a compareceram
muitos amigos, sendo, a to­

dos, oferecidos doces e bebi­
das. -

* '" '"

yIAJANTES
Azair Corrêia

NOIVADOS
/'

Com a senhorita Maria
da Gloria Candemil, irmã
do sr. Sadi Candernil ajus­
tou nupcias o sr. Angelo
serr.

Afim de continuar seus

estudos, seguiu para Floria­

.nopolis a senhorita Azair
Corrêia, filha do sr. Souve­
riir Corrêia, funcionaria da
Cõbrasil A senhorita Azair, Ipor intermedio deste jornal,
despede-se dos professores'
do 'grupo escolar J eronimo

. Com· a senhorita Alda

Coelho e de todas as suas
Chaves Cabral, dileta filha

colegas dêsse estabeleci- do sr. prefeit? Marcolíno Ca-

menta de ensino, I b!al, conso�clOu-se em Tuba-
.r rao, no dia 4 do fluente, o

* "':$ dr. Enéas Queiroz Filho,
. * * •

DIVERSVlES

Cine-Pálace

*. * '"

Fazem anos:

HOJE, a menina Maria

Aparecida.. filha do sr. An­
tonio Gomes de Carvalho Fi­

lho; a exma. sra. d. Leopol­
dina Neto Cabral.
AMANHÃ,

.

o sr. Mario

Matos; c despachante adua­

neiro; a exma. sra. d. Maria
. Capanema de Sousa; o sr.

Militão Roberz: a exma. sra.

· d, Germinia Sousa; a exma.
sra, d. Alice Cunha Macha-

·

do, esposa do sr. Alvaro Ma­
chado, de Cdnoinhas; a me-

CASAMENTOS

-Vol'nef de Oliveira
Seguiu para ° Rio, onde

,

vai continuar' seus estud0'3
de Direito, .

o jovem Vclnei

Argumento e direção de
Oduvaldo Viana o mesmo di­
retor de . «Bonequinha de
Seda». .

O Pâlace .... anuncia para
quinta-feira, um filme para
os fortçs e, corajosos:

.
"

o cão dos Baskervilles
com Basíl Rathbone, Ri­
chard Greene e John Carra-
dine,

- )

Este cinema focará duran­
te a semana entrante as se-

_gu intes películas:
.

3a. feira: -- «Faro da Po­
licia>, com Tim' Holt.

5�. feira: - «O cão dos
Baskervil)es »" com Richard
Greene, Basil Rathbone, e

Wendie Barríe.
Sábado: - «Mocidade de

Lincoln», Henry Fonda.
Domingo: - «Teatro Flu­

tuante), com Dorothy La­
mour e Tito Guizat,

ln lat
oslsvie n

insfrre a
r

a
Mas o príncipe Paulo preferiu

visita ·dos srs. Ribbenlrop e

receber
Ciano

a

Anuneía-se .a adesão da
Yugoslavía -ao eixo
Belgrado, 6 (U. P.) "":-Ur­

génte) -:- Noticia-se de fon­
te autorizada que 'destacada'
personalidades yugoslava ta-

'

rá, provavelmente dentro de
dois ou três dias, uma im­
portante declaração anun­

ciando uma nova' garantia da
colaboração yugosÍáva com o

Eixo,
'

DE

GIGANTESCO OSEm
LISLO'PARkCONSA�
,GRAR A OBRA·
SO�IAL DO PRESI�
DENTE VARGAS
RIO, 6 (A, N· Brasil)

As classes trabalhadoras vão
homenagear ao presidente
Getulia Vargas, inaugurando
um gigantesco obelisco de
125 metros de altura na

Avenida Getulle Va-rgas: pa­
ra gue consagre -definitiva­
ment'e a obra sociaÍ do Che­
fe da Nação.

Vai aparec_er «A anhi» e
· � [PARQUE n-A

desaparecerão valin
• -. C7e_rvá§iv Leite

_ Foz do. Iguassú
_

_, US ] I)rDalS P",guiç� - Os":,,IdSp",- 'em putref'çãc d, Culturo,
.

_

_ _. _

_ .

.

•

,

.

'
gler explica a vitOrIa do ho- está lévando o mundo alé- 8:10 (1. A) � O cpge-I te famoso espetáculo. O Go�

RIO. (Meridional, 8ra-\ vinha sendo dirigido pelo« A Nõite» o ex,ministro do mem. do Norte pela reação gremente para o cáus. A mi- n.helro arqu;teto norte-ame- vemo assumiu o encargo de

Si,I) _ Dentrp ,de, pou�os nosSo con�rd.:le' Julio Barata, tribunal da Segurança, reg. �or�ldav�1 qu� êie. antep�s meira páJina de uma re:_'js. flca,no FhllIlp N lont_:, que c'onstr�i.r .um� série de !in ....

dla� gra.nde�. modl�lcaçoeS" ha tres dIas que �ão c.ircula, pondendo ás noss.as indaga-
as In,:,estlda_s ao m�lo, O. cl!- ta me mostra o horror da I �roJe��o� ;;iS �nstruçoe� da dos edlflclOS lIgados '�or aUe

serao asslnala�as na Impren- sendo supo�içãol geral que I ções, declEl.fou que realmen-, sua, ff1,o ..

o conceito �lOda guerra, t.odo o imenso hor- CX�O>IÇ�� de >D, FranCISco, to-estr�das em parques .som­

sa, desta capital, tendo-se cenha encerrado as suas ati- te, dentro- de 30 dia::; circu-
e speng�ef1ano - cqnvlda � ror de guerra, quando veio ap�s VISitar der:noradamente I

breados. Este programa in­

carno cer.t'?o ?e�ap.arecimen. vidades. lará um n6vo .jornal SGb a �orr:em.a lutaeo .arrasta ate c.ria.t?ças .... prestando. ser�iço3 â' irq�e ,NacIOnal da Foz clue r: campo de. P?USO, a

_ to de dOIs connecldos ves. Quanto ao «Radical», á sua direção e intitulado «A a� vlt6fla}�eyserlI?g fala,. em na retaguarda, serviços gue 0. guas�u, for�ulou as se- estaçao de . passageIros, o

pertinos e dois não menos «A Tarde» e <'5.A Noticia», os Manhã.. forças telu�lcas agmdo sobre sempre "foram deveres dos g.u1l1tes cec�a:açoes: «.0 Bra- hotel casino Iguassú, na cio

popula:es mat�dnos. que, comentarias de méios bem O GOiOnel Costa Neto acen-
o homem c,o� .to�o. o ,pêso ádultos. E os pobres meni; I

sI1 teve a Vlsao de cr1�r, nas ciade da Foz',8 aut�oes�rada

h� v�nos anos, circ,ulam no infor'mados predizem pára tuou que sempre foi seu pen- �a sua declsao Infln�ta Mas nos que ,deviam brincar na'
catan�tas �Oi Iguassu um p;la. ��ta ate as que_9ils, e

Distrito Federal, breve o desaparecimento des- samento fazer circular na câ-, ':'_ pregUiça de um dia de ve- tranquilidade dos seus lare ..
Parque Nac.onal para pre- o edlflclO da administr'ação

.

A julgar pelas informa- ses jornais, mediante 'indeni- pital da República um jor-
rao .desmenteSpen�ler, �ey. ou encher _com a graça da

servar a beleza natural des- do Parque Nacional:>.
.

ções e comefltarios que cir- tação do Governo, cujos re- qal matutino. Sua idéia foi serlm.g: ?Utl(j)S a'p'o.loglstas sua idade 05 jardins de in­

cu Iam. com. insistencia, apresentantes autorisados já bem acolhida pelo chefe do �esvI�lellcla �_da r��lnag.e�. fancia, 'transformam-se em
���;;;;lJ;;;"J;;;;{j;;;;;Ol�ji;,';l.;;o��m

Supenntendencia da Brasil se encontram tratando do Govêrno, que o au�orizou a 1

m nte porque, e Irre�lstl- homúnculos que arcam com

Railway adquiriu.as máqui- assunto com os respectivos comprar as rotativas do jor-I
vel, Nm�uem pode.. diante as responsabilidades de uma

nas rotatlvªs do lo'rnal «,A diretOles.. nal «A Nota», Dessa manei-I
de. um ceu lI1cendlad.o, de gU2rra arquitetsda em gabi­

Nota>; que pertencia ao
A

sr. Acompanhando -as notí- ra, brevemente teremos um' luz; a�agad? de_ suôr, �e?sar netes dos negociadores de

Geraldo Rocha. Com esse cias sobre as modificações novo órgão de imprensa. I
em det�rmlnaçoes. teluflcas, hecatombes, Mas o mundo

,material, o coronel Costa acima, circulou boato, segun- O superintendente da Bra, en; �lkl�gS super!ores: No -marcha,

Neto, dirigente . da aludida do o qual o sr. Luiz Aranha si! Railway adiantou ainda 1

maxlmo ele p�nsara num sor­

eJ11�resa con�roladora de «A teria sido convidado para di- que a saída do jornal«A I vet�. Par,�. o homem·calor a

.N®lte, ..:Canoca», <Vamos rigir o jornal «A Manhã». Manhâ» depende.tambem de
realtdade e o refresco.

Lep. e
_

outras conhe�i.das O c0r:1hecido esportista I desaparecimento de «I} Ba- Escritores-híeroglifos-�tor­
pubhcaço�s, pretende �dltar e causidico, ouvido pela re-I talha»: que abriu uma lacuna na-se'ur�ente, cada hora,que
um novo lr:rnal denommado 'portagem, confirmou em propICia ao apareçimento de passa, por um paradeiro nes­

«A Manha>. parte aproximo aparecimen- outro:jõrmJi,·de acôrdo com �a literatura que vai proli,
- Para a execução desse to do jornal, mas fez questão a lei que limita a .circulação ferai1do por aí; medonha e

plano, dentro da legislação de frisar não ter· sido coo- de grandes jornais, no Di�- fecunda, e que se alastra
. vigente sobre o funciona- vidado para a sua direção, trito Federal. com' o vigôr des�a'.; plantas
menta de empresas iornalis- pois os seus afazeres não o Quanto á situação de ou- daninhas que entram pelos
ticas, deixarão de circular permitem assumir tal.chdia, tros jornais, o coronel Costa terreiros? transformando tu­

as jornais: «A Batalha:.>, «A O Si. Luiz Aranha, finalizan- Neto deixou de fazer alusões, do em tapera. Falar dificil

Tàrde», «A Noticia» e o do a informacão disse-nos dizendo desconhecer o caso é muito bonito. Mas os mes­

«Radical .... , que hão possuem não querer �er' jornalista, Pelo que se depreende das trés do pensamento Montai­

oficinas proprias, nem ,estão pois ao seu ver essa profis- noticias em Jaco, um grupo l·gne,
Emerson, Rodó sempre

em coqdições de atender á são é muito trabalhosa, de jornalistas, com a extin- foram claros, compreensiveis,

exigencia constante do de· RIO. (Meridional, Brasil) ção d'e «A Tarde», «A Noti- próximos, A dificuldade no

pa,ito financeiro estabeleci- Sobre o assunto ouvimos eia» e o «Radical>. farão cir- expressar não de mo n s t r a

do por lei. 10 coronel Cos,ta Neto. Em cular um jornal denominaao Cultura Denunci�, muitàs

«A Batalha». órgão. que seu gabinete, no edificio de <O Dia», para qual já estão vezes, falta de conhecimen-
.

adquirindo o indispensavel to do assunto, oU- êsse "m�.
______;i.;mii&iii i �___ maquinismo, donho cQ.nhecimento pela ra·

,

ma. Num país de literatura
.._'"C,!SliI:!SI...·lI!ls_a iliBilill..._iIP policiada êsses hieroglificos

iá teriam pago caro � ousa

RECIBOS
DE ALUDUEl DE CASA, dia' de saír p.

elo mundo con-

um. tisiólogo e' rlual'squ'er ou. bl h fund nd b Ih d
"1 em ocos com can ato I o, ara an o, atra-

tros técnicos necessarl' '5 aA
o . palh'-an'do M

. .'-

U

pl'C t d I d I' h
- . ais aquI. '.

"

f.
. A· d 1 . o a o, pape e ln o

e ICHmcla e esenvolvlmen- Hl)mul1culos - A civiliza-
to dos serviços' d referído . superio,r, vende-se no -' ..

l'

1
çao matena Ista -. cito ou·

Del?f,ütamentQ,' '. �����Iº. �º SUL; 5$, tra ve" Spengter - cadave.r

J

Contratando léçnico-s
O Govêrno do Estado bai­

xou decreto autorizando:o a

contratar para o Departa­
mento de Saude um labo­

��tori�ta, \.Im radiol�ist-a,

Continua
cido fJ

"
deiapare..
eco·· ec·o'�'

RIO, 5 (D. N,) - As no- Lançados apenas Com o'
ticias veiculadas, ontem, �o· intuito barato d� fazer seho

1'1 bre o aparecimento dos des- slilcionali!>mo no caso deveras
troços do «Teco,Teco» ou I lamentavel, esses boat�3' lo­

! d? corpo do seu infortunado go depois tinham o mais
I pdoto, o dr. Bento Osvaldo completo desmentido dian-

NÃO TUSSA QUE' II
Cruz, em �ma praia do 'Ego te do resultado das in�essan-
tado do RIO, na Guanabara tes pesquisas levadas a efei-

FICA TUBERCULOSO ,ou mesmo no interior flumi- to, não só por aviões e lan­

O �I(ONTRI\TO�SE" �et;se, nos m�nicipios de Ma- chas do Fluminense Yacht

_

.

• '"' J rIca ou de Sao Gonçalo, ca- Clube, mas tambem pelos
, .

==o; receram totalmente de qual·, aparelhos das Fórças Aéreas
EDE EFFEITOSfNSIKIONAL querfundo de verdade. Nacionais, que sobrevoaram

em todas as direções, o ter­
ritório e as águas onde se di­
zia ter caido o �Teco-Teco».

OS' ESTREITOS NÁO· SERÃO ATA�ADO_S se:�a����i���e:�!�OJ�����
ativa nas buscas, em todos

RI�, 5 De SOF�A, U. p'llevada aÁnkara por um emis- os pontos nos, quais certas

(agencia norte-americana)'� sario especial. � iliformacões davam ,como

Fontes de informaç.�o do '. perdido o aviã�zinho verme- .

�lXO afirrTlam que em sua ANG?RA . 5 agencia nor- lho, resul�ando .inuteis, 00-
mensagem ao presidente, tur- te-ame�l�gn�) --:. �speraose rém, as trabalhosas r.iesciui�
co, o chanceler Hitler declara que o pr�melro ministro tur- Z::lS para loealinr o padei­
que os alemã,es 'não tem a in- c_o, �r. Saldam, responda, pelo ro do «Shargri-Lá l�, que

tenção de atacai a Turquia
radio,. dentro das proximas continua desaparecido.

"

ou os Dardanelos, 2� horas" ã mensagem en-
�

. vleda pelo chanceler Hitler C�.l:X;u..n:�

A referida mensª��m (oi ao presidente 11\onu, ,Leiam « Correio do Sul�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS IE=====:;=!5l!======�=;;;;::::============�=============5!!iTE===:e5!!iiS:!!!!!!!!!5E!===r - as nossas precauções natu­

Secretario: VAMIRÉ DE OnVEIRA ralmente tomadas permiti-

destino sem sobressaltos nem

contratempos.
As unicas ocorrências dig­

nas de nota foram alguns
encontros; em varias pontos
da nossa rota, com navios'
alemães e com 03 nossos fa­

- mosos bombardeiros a lon-

ga distancia. .

Os meios oficiais e tripu­
lantes mostraram-se desde o

primeiro dia da. viagem ani­

mados de bom humor e da
mais natural vontade de le­

.

var o navio e a sua valiosa
aconteceu? Porventura, me- politico-militares; todas as as vantagens que momenta- carga para o seu porto de
ditando no que disseram, re- trombetas da propaganda in- neamente conseguiu. destino, isto é, para o Rio
conheceram o proprio erro? glesa ressoavam nos diver- As posições mudaram com- de Janeiro. Posso' dizer que
Eliminemos esta hipótese. sos continentes e todos os pletamente. E o povo italia- esta viagem não é bem um

Ninguem convertirá Churchil fiQs' do telegrafo e todas as no, integrado ferreamente na simples c trip> de rotina; as

e os seus colegas, induzindo- ondas do radio transmitiram disciplina fascista, ainda circunstancias especiais em

os a tratar cavalheirescamen- narrações empoladas e pla- mais devoto e confiante no que foi iniciada e levada a

. te o adversaria. nos grandiosos que contavam Duce, animado por um ínten- bom termo dão-lhe sem du-
Agora, estão ainda espu- Ad' d id 'f e garantiam o absoluto pre- so espirita de reação combati- vida um carater especial,.

.' mu ança.e eVI a a ar-
mando de raiva, mas empre-> ,

-

f E' ão it dominio inglês no Mediter- va, demonstrará ao inimigo demonstrando antes de mais
..... d d O e ça oos atos. a reaçao 1 a-

garn um tOU1 mo era o. qu liana, a vigorosa reação que raneo e na .Africa.
.

proximo e distante, isto é, á nada, a decisão e a capaci-
______________••_.:.r:..... ••_. se manifesta em terra, nos Parecia que a luta esti- Grecía e ao Imperio britani- dade do meu país de produ-
-- III • •

ceus e no mar; é a adrni- vesse já finda, pois nada se co, como todos os calculas zir para a exportação e pro­
ravel conduta do povo ita- opunha ao avanço brítsníco. -estão errados .e como a vi- 'var que a Alemanha entre­

liano, é a unidade espiri- O deserto não tinha mais toria, a verdadeira e defini- ga as mercadorias.
tual e politica manifestada obstaculos. a Libia e a.Abis- tiva vitoria, já está assegu­

fulgidamente em todas as sinia já estavam submersas rada ás duas nações totali­

classes que compõem a nação na onda da invasão. No Me- tarias,. . ,Como os senhores podem
italiana, em todas as familias, diterraneo, os navios e os A humilde Italia, contra observar olhando em seu re­

da Dinastia que reina, do So- aviões ingleses corriam de quem Churchill julgou licito dor, est� navio empreendeu
berano exemplar ao Principe um lado e-de outro livrernen- cansar os seus sarcasmos, res- a viagem da Europa para a

Soldado, que deverá suceder- te e já se preanunciava -a ponde com santa colera aos America do Sul sem qual­
lhe no trono e cuja premo- ocupação da Italia Meridio- que a ofenderam e, sem me-

quer armamento defensivo
ção significa justamente que naI. dir sacrificios, com animo re-

Quais magnificas feitos! solutissimo e de maneira es­ele participa da guerra, ao

mais humilde trabalhador das A Italia já estava liquidada, trenua, lutará ao lado da A-

d curvada ao chão, incapaz de lemanha pará destruir a ar-�industrias e
.

os campos; são
todos estes fatos excelsos e reagir, e Lloyd George, para rogante potencia que hamais

positivos que 'obrigaram os reconquistar um pouco de de um seculo predomina na

ingleses a perceber a realidade. popularidade entre 09 conser- Europa Sem direito algum.
Pensaram por um mcmen- vadores e abrir assim o ca­

to, no auge do entusiasmo, minha para a obtenção de

aqueles que estavam acostu- um minísterio, subia- á tribu-

mados a catalogar insucessos na e louvava Churchill pelo. V E NDE-SE cristaleira, I

militares e que pela primeira magnifico empreendimento modêlo moderno, toda envi­

vez, depois de um ano, con- realizado ao prostrar o povo draçada; roupeiro com porta

seguiram registrar u'a mo- italiano. de espelho bisautê, com se­

mentanea vitoria, pensaram Ora, passaram se apenas cretária anexa e gavetas para

que tinham feito milagres, algumas semanas desde aque- roupa; cama de solteiro con­

imposto a propria vontade e les dias de exaltação e insi- dizente, com colchão. A tra­

prostrado o inimigo. E aban- pidez dos ingleses. E Lon- tar na redação do <Correio

donaram-se aos. vôos da fan- dres não emprega mais o
.

ai- do Sul>:

tasia excitada, fazendo pre- to-falante, mas usa palavras
cautas, prudentes e-medidas. ...•••a."•••• J1•••••••••• II •••�Ii!••••• llIl1fil.II•• II.�

visões e considerando inevi-
taveis e seguros os maiores Porém, não é sinão a pri-
triunfos. meira etapa do caminho que

a Inglaterra deverá percor­
- Muitos, pelo mundo, acre-

rer. A estrada do arrependi-ditaram naqueles romances
menta é longa e os ministres

ingleses serão obrigados a a­

tr;flvessa-la penosamente. A­
gora. procuram ainda desvir­
tuar a verdade e lançar in-.
sultos á I talia e ao valor ita­
liano. Mas dia, virá e-m que,
sob os golpes da ira fascista,
serão obrigados a reconhecer
que erraram e a pensar com

tristeza nas palavras excessi­
vas e nas insolencias injusti­
ficaveis, indignas, que ousa-­
ram pronunciar.
Estes meses ficarão na his­

toria italiana como época da
formídavel reação da ufania
nacional e da desforra.
A situação � já completa­

mente diferente da do m�s
passado. A jnlciativa _ está,
no Mediterraneo, novamente
em poder dos Italianos. 'As'
divise" navais britanicas
são vencidas em alto mar e

nos refugias em que vão es­
conder e reparar as feridas.
E, na Líbia, a organização

defensiva torna-se cada dia
mais sólida, de maneira que,
quanto mais os ingleses se

afastam de suas b�ses ini­
ciais, mais se' avizinham do
perigo.

Quanto á Albania, que os

comunicados de Atenas e,
mais dos comunicados, o de­
lirio dos jornalistas, apresen­
tam como se estivesse em po'
der das �ropas helenicas, cem
sinais fazem compreender que
a contra·ofen�iva italiana es­

tá proxima e que ela, reali.
zada com meios adequad9s e

elevadissimo espirita agressi­
vo, �irará do inimigo todas

o o
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Restabelecido o comercio
entre a f\lemanha e o

marítimo r:

EJrasi I
ou ofensivo. Não temos ca­

nhões a bordo e nem mes­

mo uma metralhadora leve
siquer. Viajamos em carater

pacifico, embora em plena
guerra, para servir ao comer­
cio internacional e para en­

tregar ao mercado brasileiro
produtos de que precisava.
O carregamento nos nos­

sos porões é muito valioso,
escolhido como. foi para sa­

tisfazer as necessidades mais
prementes do Brasil. Deste
modo, não conduzimos mer­
cadorias geral a bordo, mas
sim de alta qualidade.
Para mim e para os meus'

homens constituiu motivo
de grande satisfação a or­

dem de fazer uma viagem
para o Rio de Janeiro, con­
siderada entre os marinhei­
ros alemães como a cidade
mais bonita do mundo. Per­
demos, é verdade, o carna­

val carioca, porém já é pa­
ra nós uma sensação bas­
tante grata chegar a esta
terra ensolarada, numa épo­
ca em que a Europa ainda
vive presa do inverno e dos
seus rigores. embora- a pri­
mavera já se vem avizinhan­
do, o qu�onstitlle este ano,
como é obvio, um fato mul­
tiplo .e ansiosamente espera-
do! -

riam chegassemos ao nosso

mudaram
Os ministros ingleses abai­

xaram a voz. Se comparar­
mos a sua linguagem atual
com a das semanas pàssadas,
notaremos uma enorme dÍfe­
rença.

Então eram jactanciosos,
impudentes, retumbantes de

ameaças. Falavam de des­
truir a Italia como de um

empreendimento facil, exage­
ravam os seus 5U�SSOS e, .es­

quecendo as normas do corre­
to viver, desciam a buscar no
mercado a fraseologia trivial

para injuriar os combatentes
italianos. -

MM

f\ Panificadora e Confeitaria

Fonseca
A v i s a

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

qualidades, e pães como: Alemão, Suít�, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, PrOYenç�é�e -Fral\-

cês, ainda-não conhecido nesta cidade '

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açu�ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais', variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquer dosarti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães. Fôrmas
-Sanduíche e Centeio

.

I
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o pão Alemão é f�rneado duas vezes ao dia

ConselheiroRua Jeronimo

Condênàdó por furto de energia elétrica
de ·energia consu-Os jornais de Recife noti-I empresas de. energia :létrica

ciaram a condenação do e- são verdadeiras estações ar­

leu icista Emidio Herminio recadadoras do imposto fe­

de Medeiros, domiciliado na- deral sôbre o consumo de
• quela cidade, a 8 meses de eletricidade. Ora, havendo

prisão e a multa de 5/5/6/%. desvio ou subtração de cor­

por furto de energia eletrica. rente elétrica, em prejuízo
O referido eletricista foi con- das empresas, ha evasão de. -

sídf;nd< - incurso nas penas rendas da União, porque o COMPREM OU ASSINEM

do art>. 330 § 4"'J combina- imposto é calculado sôbre o CORREIO DO SUL
do CO;1'" 0- <irt°. 36� § 2" das
Consrdídeções d;ll1 Leis Pe­
rllÜS> cujo maximo é

.

de 2
anos de prisão e rríl.llta de

20%_ Báseou�se o juiZ Rego
Barros) para condena�lo, no

inqúeJ'iI;Q ef.::tuad() a respei�
to ri.:> qual' fícou -evidenCia"
d; que o referido Emidio'
Herminio de Medéiros, ao fa­
zer instalações para particu­
lares; adaptava aos medido­
res dispositivos tais, que
desviavam energia eletrica,
'evitando ficasse registrado
o resptctivo consu)!_l0'

São interessantes às peças
constantes-do referido inque­
rito, sendo de' notar à pare­
cer da Promotoria Publica,
no qual se lê o seguinte
trecho: - «Mas não basta

que -as Empresas se defen­
dam, é necessario que o Po­
der Público secunde os seus

esforços, amparando por to­
dos os modos os seus legiti-
mas interesses. Esse dever HONORARIOS MODICOS
do Estado, aliás, está no seu

propr ia interesse� porque as. "11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111/'''''
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PoHclinica S� Ca'milo
� OALeE!AN$ �

Diretor: DR. MIGUEL ·DE PATTA
MEDICO .::_;" OPERADOR - PARTEIRO

Formado pela R, Universidade de Napoles, com diploma re­

validado-e registraqo conforme art. 5, Decreto
. 20921,- do Governo Federal.

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculaade de Medicina do Paraná.

Alta Cirurgía e Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS

pelo aparelho mais moderno de RA lOS X
que é a ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

Completo Gabinete de Electroterapi�,:com Raios Ultra.Viole­
.ta, Infra-Vermelhos, AIta-Frequéncia, Diat�rmia,

-.

Bisturí-eletrico, Radioschutz, etc.
-

_ew1tM'MMí&
·O.sabão

"VIRGEM ES'PECIALIDADE"

:::=a

quantum
mida.
Vão tornando-se, pois, ge­

neralizadas as condenações
pela consumação de furto de
energia eletrica.

.... _� ..
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A VITORIA DO REleH
-

"Dia e Noite"

Da nossa pátria alemã só
posso dizer o que todos os

alemães dizem: todos são
profunda e absoluta�ente
convencidos da vitoria final
do Reich, aliás, um assunto

pouco discutido,' na Alema­
nha, por não haver quem o
pusesse em duvida, Ao mes-
mo tempo, é para todos os

• <:
alemães uma questão fecha­
da-a de que a-atual guerra
terminará no decorrer deste
ano, após o que haverá ca­

minho livre para a reorgani­
zação do continente europeu.
Peço a todos os jornalis­

tas brasileiros presentes que
se façam portadores de agra­
decimento da tripulação do
<Lech», pelas cativantes pro­
vas de gentileza, de que têm
sido alvo nestas poucas ho­
ras da nossa estada no Rio
por parte de todas a= clas­
ses da capital brasileira>.

Diretor: MENEZES FILHO

-Moveis a venda

Ano 60$ - Semestre 35$

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado

Instituto de DIAGNOSTICO OLINICO do

Dr. Djalma_ MoeI) ano
,

Pormado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPf;US

v
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I ALFAIATARIA SILVAClinica Médica em geral, pediatria,· doen­
ças do sistema nervoso. Seguiu até a Capital Fe-'

dera I e São Paulo, o sr. 03-
mar Brurn, proprietario e

gerente da Alfaiataria Silva.
Sua viagem tem como ob­

jetivo, além de compras di­
retas de tecídos e aviamen­
tos concernentes á sua arte,
aperfeiçoar-se nos modernos
cortes de roupas para ho­
mens.

Durante a attsencia do sr.

Brum; -assumiu a gúencia
dà seu estabelecimento' o
contra·mestre João Valeria
tin, que continua atendendo
aos fre1Jueses com os me��

mos modelos de cortes até
agora usados na aludida al­
faiataria.

Assistente Técnico: _

DR. PAULO TAWm::S

Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo)

.

Especializado em .higiene e saúde pública pela Uni.
versidade do Rio de Janeiro, .

\

'Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças nternas: Coração, pulmões, visicula biliar, estornago,
etc., Radiografias ósseas e radiografias dentaria!!.

Eletrocudiografla c:Unica

(Diagnostico preciso das moles tias cardiacas. por�elo
de traçados eletricos). . I

Metabolismo basal
\

(Determinação dos diiturbiOll das glandulas de se.

Oreção i�rna).

SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia OS INGLESES ABAN­
DONARAM S.OFIAOndas curtas, raios ultra violetas, raios infra v.er­

Inelhos e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas- RIO, 5' (D. N,) - Todos
os funcioná�ios ingleses, re·

sidentes em Sofia, partiram
hoje com destino á Stras- �

bourgh, logo após o rompi­
mento das relações entre a

Bulgaria e Inglaterra,

Exames de sangue pariJ, diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da un::a no sangue" etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua fernando Machado, 6 - TELEFONE,
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